
Evolução da produção1

1 Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento da produção frente ao mês anterior

A Sondagem Industrial de janeiro revela otimismo, no en-
tanto, a indústria prossegue processo de ajuste de produ-
ção que ocorre nos primeiros meses do ano, justificando 
a queda esperada nos indicadores de Produção Industrial 
e de Utilização da Capacidade Instalada. Ressalta-se que, 
em 2018, esse recuo se deu de maneira menos intensa, evi-
denciando a tendência de recuperação do setor industrial. 

Como previsto, observou-se queda da produção indus-
trial do Ceará, por outro lado, os estoques abaixo do pla-
nejado reforçam a análise de recuperação das vendas de 
produtos industriais. No que se refere à Utilização da Ca-
pacidade Instalada, o índice de 44,6 pontos sinaliza ope-
ração da indústria cearense abaixo do usual para o mês. 
Porém, este é o maior valor registrado para janeiro desde 
2014. Por fim, o processo de ajuste também foi verificado 
no mercado de trabalho do setor industrial, ou seja, redu-
ção do número de empregados. 

Já as expectativas são otimistas quanto à demanda, à 
quantidade exportada e à compra de matérias-primas 
para os próximos seis meses. Tais indicadores de pers-

pectivas situaram-se acima do limiar divisório dos 50 pon-
tos, com destaque para o de exportações, que alcançou 
o maior valor da série histórica (iniciada em 2010). Em con-
traste com a tendência observada no Brasil, houve pers-
pectiva de redução no quadro de empregados na indús-
tria cearense ao longo do semestre. 

No que concerne à intenção de investimento, o registro 
de 57,1 pontos em fevereiro foi o maior valor observado 
desde novembro de 2014. Porém, apesar dos sucessivos 
acréscimos no indicador nos últimos meses, fazem-se ne-
cessários maiores estímulos à realização de investimentos 
na esfera produtiva a fim de garantir sustentabilidade no 
crescimento econômico cearense. 

Essas foram as principais conclusões da pesquisa Son-
dagem Industrial, realizada pelo Núcleo de Economia e 
Estratégia da Federação das Indústrias do Estado do Ce-
ará – FIEC, em parceria com a Confederação Nacional da 
Indústria – CNI.

SETOR INDUSTRIAL CEARENSE SEGUE OTIMISTA

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia da FIEC

Como esperado para o mês de janeiro, 
observa-se queda na produção indus-
trial cearense: índice registrado de 48,3 
pontos. O recuo é decorrente do pro-
cesso de ajuste da indústria após o fim 
do ápice de produção que ocorre no 
final do ano. Porém, apesar do decrés-
cimo, o valor assinalado é o maior para 
o período desde 2016. Já o indicador 
brasileiro assinalou pontuação próxi-
ma, 48,4 pontos.
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ENTENDA OS INDICADORES DE DIFUSÃO: O indicador de difusão da sondagem industrial varia entre 0 e 100 pontos. A linha de 50 pontos 
indica estabilidade. Predominância de respostas dos itens “aumento” e “aumento acentuado” levam o indicador acima dos 50 pontos. Por ou-
tro lado, indicadores abaixo desta linha indicam maior contingente de empresários apontando “queda” ou “queda acentuada” como respostas.
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No que se refere ao mercado de traba-
lho do setor industrial, os indicadores 
do Ceará e do Brasil anotaram valores 
de 46,8 e 48,6 pontos, respectivamen-
te, sinalizando um cenário de ajuste de 
quadros no mês de janeiro, resultado 
esperado para a indústria e com redu-
ção menos intensa quando comparada 
à janeiro de 2017 e de 2016.

Ao registrar 47 pontos, o indicador do 
Ceará decresceu em janeiro compara-
do ao mês passado, indicando que os 
estoques se posicionaram abaixo do 
planejado para este mês, ou seja, houve 
comercialização de produtos industriais 
acima do esperado. A redução é posi-
tiva, pois exigirá elevação da produção 
para recomposição dos estoques.

O indicador de Utilização da Capacida-
de Instalada (efetiva/usual) das indús-
trias cearenses registrou 44,6 pontos, 
situando-se aquém do limiar divisório. 
Assim, o índice sinaliza que a indústria 
cearense está operando a um patamar 
abaixo do usual para o mês de janeiro.  
O aumento da ociosidade também foi 
observado no setor industrial nacional, 
mas de modo mais elevado: índice de 
42,5 pontos. Analisados os últimos 24 
meses, nota-se a tendência de que os 
níveis de uso das máquinas retornem 
ao usual nos próximos meses.
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Utilização da capacidade instalada (UCI) efetiva em relação ao usual2

Evolução do número de empregados4

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia da FIEC

Estoque de produtos finais em relação ao efetivo/planejado3

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia da FIEC

Fonte: Núcleo de Economia e Estratégia da FIEC

2 Indicadores variam de 0 a 100. Valores maiores que 50 pontos indicam utilização da capacidade instalada acima do usual para o mês.
3 Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam estoque efetivo acima do planejado.
4 Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento do número de empregados frente ao mês anterior.



Informativo da Federação das Indústrias do Estado do Ceará
Fevereiro de 2018  •  www.sfiec.org.br

 MÊS DE REFERÊNCIA: JANEIRO

3

SONDAGEM INDUSTRIAL

As expectativas referentes à demanda são positivas para 
os próximos seis meses. O indicador do Ceará atingiu 58,3 
pontos, ou seja, o nível de otimismo dos industriais cearen-
ses em fevereiro permanece alto, mas em menor intensida-
de quando comparado ao mês anterior. O índice do Brasil 
também revela boas perspectivas: registro de 57,4 pontos.

Enquanto que a expectativa do empresariado nacional é 
de aumento das contratações do número de empregados 
na indústria (índice de 51,2 pontos), a perspectiva dos in-
dustriais cearenses não é tão confiante, dado o registro de 
48,5 pontos.

A perspectiva da indústria do Ceará referente à quantidade 
exportada é bastante positiva: o indicador assinalou 63,6 
pontos em fevereiro. Este é o maior valor observado na sé-
rie histórica, a qual é contabilizada desde janeiro de 2010. 
Para o Brasil, nota-se também otimismo por parte dos em-
presários, mas em menor intensidade, dado o índice de 
55,4 pontos. 

Segundo os industriais do Ceará e do Brasil, as expecta-
tivas para a compra de matérias-primas para os próximos 
seis meses também são otimistas.  Os indicadores assina-
laram, respectivamente, 54,7 e 56,2 pontos – valores acima 
da linha divisória. 
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EXPECTATIVAS5

5 Referente ao mês de coleta do questionário: Fevereiro
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Em fevereiro de 2018, o índice que mensura a intenção de 
investimento dos industriais cearenses registrou o maior 
valor desde novembro de 2014: 57,1 pontos. Revela-se, 
assim, um expressivo otimismo no que tange à realização 
de investimentos na esfera produtiva para os próximos seis 
meses. No entanto, apesar do índice situar-se acima da 
média histórica de 49,8 pontos (calculada a partir da sé-
rie histórica iniciada em outubro de 2013) e dos sucessivos 
acréscimos do indicador, o valor ainda é distante do ideal 
para garantir crescimento de modo sustentável nos níveis 
de emprego e de renda na economia cearense.
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Intenção de investimento6

6 Referente ao mês de coleta do questionário: Fevereiro
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